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Condomínios estão investindo pesado em paisagismo. Além de trazerem um 
charme todo especial, esses jardins não são apenas enfeites - eles têm o poder 

de transformar a vida dos moradores, promovendo bem-estar e tornando 
o ambiente ainda mais harmonioso. Veja matéria completa na página 03.

Como o paisagismo em condomínios 
eleva o bem-estar dos moradores

Foto: Arte e Reforma Paisagismo  | Istagran @artereformasrj
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Nossa MeNsageMEDITORIAL Os Editores |

Neste mês de setem-
bro, o Jornal do Síndi-

co traz uma reportagem 
especial retratando a im-
portância de investir em 
paisagismo, uma parte da 
arquitetura e do urbanis-
mo que muitas vezes não 
é abordada nos projetos, 
mas que é muito impor-
tante para promover o 
bem-estar entre os mora-
dores. A arquiteta Regina 
Penedo explica que até 
mesmo nos condomínios 
que não têm área verde, é 
possível requalificar.

Trazemos também uma 
matéria sobre conflitos a 
respeito dos ruídos exa-
gerados nos condomí-
nios. É um dos casos mais 
clássicos de brigas entre 
os condôminos, e mais 
que um simples incômo-

do seu excesso pode levar 
a problemas de saúde.
Pensar em executar a re-
forma de um prédio qua-
se sempre é motivo de 
preocupação para síndi-
cos e administradores. 
Qualquer serviço mal exe-
cutado ou com falhas de 
planejamento certamente 
resultará em reclamações 
frequentes dos condômi-
nos. 
Para finalizar, confira ain-
da nosso material com di-
cas de decoração, instru-
ção para que os síndicos 

trabalhem sempre com 
laudos técnicos como for-
ma de evitar problemas 
nos condomínios, além 
de outros conteúdos que 
ajudam moradores e ad-
ministradores a terem 
uma convivência mais se-
gura e harmoniosa.   
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Quem nunca sonhou 
em ter um cantinho 
de paz e tranquili-

dade, um oásis verde para 
relaxar após um longo dia 
de trabalho? Parece que a 
resposta para esse desejo 
pode estar mais perto do 
que imaginamos: nos con-
domínios que estão inves-
tindo pesado em paisagis-
mo. Além de trazerem um 
charme todo especial, es-
ses jardins não são apenas 
enfeites - eles têm o poder 
de transformar a vida dos 
moradores, promovendo 
bem-estar e tornando o 
ambiente ainda mais har-
monioso.
Em um mundo cada vez 
mais agitado, encontrar um 
refúgio para desacelerar vi-
rou quase uma necessidade 
básica. E é aí que entra o 
paisagismo nos condomí-
nios. A arquiteta e paisagis-
ta Regina Penedo explica 
que pode ser difícil encon-
trar uma área no condomí-
nio para ser adaptada para 
uma área verde, mas uma 
vez adaptada, funciona 
perfeitamente e com pouca 
manutenção.
"Muitos condomínios não 
tem espaço para requalifi-
car. Hoje as pessoas estão 
investindo muito em jardim 
vertical, fica um pouco mais 
caro quando é irrigado, 
mas não dá trabalho, gasta 

Como o paisagismo em condomínios 
eleva o bem-estar dos moradores

ansiedade, contribuindo 
diretamente para uma 
vida mais saudável. Além 
do impacto no bem-estar 
mental, esses jardins cola-
boram para a convivência 
entre os moradores. Ima-
gine um espaço onde é 
possível caminhar entre as 
árvores, praticar ioga ao 
ar livre ou apenas tomar 
um café enquanto aprecia 
as flores. Essas atividades 
aproximam as pessoas, 
criando uma sensação de 
comunidade que vai mui-
to além das paredes dos 
apartamentos.
Outro fator que ajuda na 
hora de decidir pelo in-
vestimento é a valoriza-
ção comercial dos imóveis, 
uma vez que o prédio pas-
sa a contar com uma área 
verde qualificada. “Quan-
do o jardim, o espaço ver-
de, os imóveis valorizam 

Foto: Arte e Reforma Paisagismo  | Istagran @artereformasrj

pouca água, porque fun-
ciona como um sistema de 
gotejamento. Fica um pou-
co mais caro, mas uma vez 
feito, fica muito tranquila a 
manutenção”, comentou. 
Pesquisas recentes mos-
tram que ambientes ver-
des têm o poder de redu-
zir os níveis de estresse e 

em média de 10% a 15% no 
valor total. Porém, é preci-
so ter consciência de que 
a manutenção é muito im-
portante para que o jardim 
não fique fora de controle 
e cause uma má impres-
são. A questão é que pelo 
jardim, a gente já sabe se 
o prédio que está sendo 
construído vai ser bom ou 
não”, complementou.
A preocupação ambiental 
também é um fator impor-
tante. Os jardins bem plane-
jados auxiliam na regulação 
da temperatura, melhoram 
a qualidade do ar e propor-
cionam abrigo para a fauna 
local, como pássaros e inse-
tos benéficos. Além disso, 
muitos condomínios estão 
adotando práticas susten-
táveis, como a captação da 
água da chuva para irriga-
ção, diminuindo o impacto 

no meio ambiente.
Portanto, não é exagero 
dizer que os condomínios 
residenciais estão des-
cobrindo o segredo de 
uma vida mais plena e fe-
liz: abraçar a natureza. Os 
jardins bem cuidados não 
são apenas um adorno, 
mas sim um investimento 
no bem-estar dos mora-
dores e na construção de 
um espaço onde todos se 
sentem parte de uma co-
munidade que valoriza a 
harmonia e a serenidade 
que a natureza oferece.
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Laudo técnico ajuda na identificação de falhas
O laudo técnico de 
vistoria deve ser en-
tendido como uma 
inspeção para ava-
liar diversos aspec-
tos da edificação, 
como segurança, 
estado de conserva-
ção, vida útil, estru-
turas de concreto 
armado, instalações 
elétricas e hidros-
sanitárias, entre ou-
tros. Ao longo do 
tempo, os prédios 
tendem a apresen-
tar falhas que, em 
alguns casos, po-

dem exigir alto custo de 
reparação e apresentar 
riscos para os moradores. 
Se identificado com an-
tecedência, por meio do 
laudo técnico, tais pro-
blemas podem ser evita-
dos. E minimizar os danos 
torna-se imprescindível, 
uma vez que administra-
dores e síndicos podem 

ser responsabilizados civil 
e até criminalmente por 
eventuais falhas, seja por 
negligência ou omissão.
As obras que forem 
apontadas no laudo téc-
nico como necessárias 
para a manutenção da 
edificação deverão ser 
prévia e obrigatoriamen-
te licenciadas à Prefeitu-
ra Municipal, e realizadas 
com o acompanhamento 
de profissional técnico le-
galmente habilitado. 
As vistorias envolvem 
uma equipe multidisci-
plinar, sendo necessário, 
no mínimo, a avaliação 
de profissionais da enge-
nharia civil e da engenha-
ria elétrica, ambos com 
formação plena. Todos os 
detalhes devem ser ob-
servados, pois qualquer 
problema aparentemen-
te simples pode evoluir e 
causar maiores transtor-
nos aos moradores.

Com base no laudo, o 
proprietário ou admi-
nistrador tem condições 
de solicitar orçamentos 
específicos às empre-
sas especializadas para 
a execução das medidas 
propostas, bem como 
comparar valores, pois 
os serviços serão previa-
mente estabelecidos no 
documento técnico.
A perícia deve ser neutra 
e apontar para a viabi-
lidade dos orçamentos 
apresentados. Com o 
laudo em mãos, o síndi-
co tem uma análise téc-
nica da situação da edi-
ficação, podendo refutar 
reclamações e cobran-
ças dos condôminos. É 
importante ainda ficar 
atento às legislações 
estaduais que podem 
indicar orientações e 
deveres referentes à rea-
lização do laudo técnico 
de vistoria. 

Pensar e executar a 
reforma de um pré-
dio quase sempre é 

motivo de preocupação 
para síndicos e adminis-
tradores. Qualquer servi-
ço mal executado ou com 
falhas de planejamento 
certamente resultará em 
reclamações frequentes 
dos condôminos. 

Para evitar essa dor de 
cabeça, o laudo técnico 
de vistoria predial é uma 
ferramenta fundamental 
que contribuirá para que 
as necessidades sejam 
devidamente identifica-
das e medidas preventi-
vas sejam tomadas a fim 
de evitar maiores proble-
mas no futuro. 
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Hall é cartão de visitas do condomínio
muitos pensam, 
não é preciso 
gastar fortunas 
para decorar 
esse ambiente, 
é o que explica a 
arquiteta Maria-
na Fernandes. 
“É possível brin-
car com cores 
e texturas e 
criar um espaço 
agradável para o 
visitante, o qual 
transmite uma 
boa imagem do 
condomínio e 
agrega valor a 
ele. Uma dica é 

o uso de papéis de parede 
para quebrar a monotonia 
e dar destaque a uma pa-
rede especial”, afirma. A 
arquiteta assegura que o 
material é durável, de fácil 
instalação e também re-
moção e pode ser usado 
no hall do prédio.
“Ainda existe um certo 
mito de que o papel de 

parede é um artigo de 
luxo ou de difícil manu-
tenção, mas a realidade 
atual é outra. Uma das 
queixas é que o papel 
causa mofo, o que não é 
verdade. O que acontece 
é de a parede já ser úmi-
da e transferir mofo ao 
papel”, adverte Mariana. 
Estampas sutis e cores 
neutras como o cinza ou 
amarelo claro são indica-
das para dialogar com o 
restante da mobília. 
O uso de espelhos é outra 
dica valiosa. Eles ampliam 
o ambiente, além de ser-
vir para o visitante que 
passa pelo hall checar 
sua própria imagem. Não 
basta instalar o espelho, é 
preciso também fazer sua 
manutenção, limpando-
-os sempre para evitar 
manchas, oxidações e ar-
ranhões. 
O hall do condomínio 
pode servir em algumas 
situações de sala de es-

pera, portanto é interes-
sante que haja locais para 
se sentar: sofás ou pol-
tronas, preferencialmen-
te acompanhadas de um 
revisteiro para entreter a 
espera. 
Para finalizar, a arquiteta 
faz uma observação sobre 
o bom senso na hora de 
decorar esse espaço. “É 
preciso ter em mente que 
se trata de um ambien-
te de uso coletivo, então 
não é aconselhável colo-
car peças de gosto muito 
particular como porta-re-
tratos, quadros ou escul-
turas. Outro ponto delica-
do e um pouco polêmico 
em alguns condomínios é 
a colocação de imagens 
religiosas, como imagens 
católicas ou bíblias, uma 
vez que nem todos os 
condôminos seguem a 
mesma crença. A neutrali-
dade deve prevalecer em 
todos os aspectos”, alerta 
a arquiteta

A primeira impressão 
é a que fica. O di-
tado popular pode 

ser aplicado não apenas 
a pessoas, mas também a 
lugares. No caso do con-
domínio, o hall ou recep-
ção é o primeiro ambiente 
com o qual o recém-che-
gado se depara, portanto 

podemos dizer que se tra-
ta do “cartão de visitas” 
do condomínio.
Seja ele corporativo, co-
mercial ou residencial, o 
condomínio é valoriza-
do quando essa área se 
apresenta esteticamente 
agradável e aconchegan-
te. E ao contrário do que 
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CONVIVÊNCIA  Por Redação JS |

Ficar em casa pode 
significar, para muita 
gente um momento 

de descanso e fuga da 
agitação da rotina. Mas 
imagine quando, bem na 
hora do sossego, aquele 
barulho que incomoda-
va na rua, começa a soar 
da parede ao lado. O ru-
ído é um dos casos mais 
clássicos de conflitos em 
condomínios, e mais que 
um simples incômodo 
seu excesso pode levar a 
problemas de saúde. Por 
isso, se o vizinho está in-
sistindo na infração, não 
tem jeito: o síndico preci-
sa entrar em cena.  
O registro da ocorrência 
junto ao administrador é 

o primeiro passo nesse 
tipo de situação. A partir 
daí, o síndico pode en-
caminhar uma advertên-
cia ao apartamento que 
desrespeitou as regra de 
poluição sonora. No caso 
de reincidência, o síndico 
deve aplicar a multa pre-
vista no regimento inter-
no do condomínio, que 
não pode ultrapassar os 
limites previstos no Códi-
go Civil. O recomendado 
é que a reclamação seja 
feita já nas primeiras oca-
siões, evitando que o ato 
se torne recorrente.  
Foi o que fez Tereza Al-
ves, que mora no mesmo 
condomínio há 20 anos. 
“Moro em uma área mui-

Como lidar com a poluição 
sonora no condomínio

to procurada por 
estudantes pela pro-
ximidade com a uni-
versidade e por isso 
temos problemas 
constantes com ba-
rulho. A rotatividade 
nos apartamentos é 
constante e sempre 
que novos morado-
res chegam, temos 
alguns problemas 
até conscientizá-
-los sobre o baru-
lho, principalmente 
quando decidem fa-
zer festas de final de 
semana. Na primeira 

ocorrência relato ao sín-
dico para que a solução 
venha o mais rápido pos-
sível”, contou.
A intervenção é prevista 
em Lei, já que o Código 
Civil determina, em seu ar-
tigo 1.336, que é dever do 
condômino “dar às suas 
partes a mesma destina-
ção que tem a edificação, 
e não as utilizar de maneira 
prejudicial ao sossego, sa-
lubridade e segurança dos 
possuidores, ou aos bons 
costumes”. É preciso, no 
entanto, estar ciente dos 
limites de poluição sonora 
considerados legais, o que 
muda de acordo com cada 
cidade e pode ser verifi-
cado de acordo com a Lei 
Orgânica do Município ou 

de seu Código de Postura. 
Como referência, pode-
mos citar o previsto na 
Norma Brasileira (NBR) 
10.151/2000, da Associa-
ção Brasileira de Normas 
Técnicas (ABNT). De acor-
do com esta normatização, 
o ruído em áreas residen-
ciais não pode ultrapassar 
os 55 decibéis para o pe-
ríodo diurno, das 7h às 20 
horas, e 50 decibéis para o 
período noturno, das 20h 
às 7 horas.  
Se os ruídos ultrapassarem 
constantemente os 180 de-
cibéis, é preciso se preocu-
par ainda com os proble-
mas que ele pode causar 
à saúde. De Acordo com 
a Organização Mundial de 
Saúde (OMS) a exposição 
frequente a sons muito al-
tos podem levas a casos de 

estresse ou mesmo de au-
mento de pressão, já que o 
som produz efeitos sobre 
o sistema cardiovascular. A 
situação é ainda mais gra-
ve quando há histórico de 
hipertensão. 
Para evitar os efeitos da-
nosos deste tipo de ex-
posição, especialistas 
recomendam o uso de 
protetores auriculares, que 
diminuem o impacto das 
ondas sonoras sobre os 
ouvidos. O equipamento 
pode ser encontrado facil-
mente em farmácias e está 
disponível em uma varie-
dade de opções, que vão 
dos mais econômicos, fei-
tos de espuma, até aque-
les que são feitos sob me-
didas e garante o encaixe 
ideal no canal auditivo do 
usuário. 
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